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* PEQUENOS ANÚNCIOS
i 4 vezes 2^000 um anno 20$000

f MATERIAL DE CONSTRUC-' 
Ç10—como sejam: tljollos,

ornas cal, ripas, caibros, portaes,—e a preços sem competência,
vende qualquer quantidade—J< ão
Bruno de Albuquerque.

DR. 
LUIZ VIANNA-Espesjalista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme

Delenda
Carthago

Um. dos padres d'aqui que com-
nosco se iuimizaram por que tivemos
o mau gosto de nos oppor que o

desse ser aferido por aquelle que
mais freqüentemente resa, e mais
contrictamente bate no peito.

Não procede tambem a allegaçfto
do articulista de que A Lueta, eó
hoje qne está ganhando diuheiro
do governo, He enche de zelo pela
Republica Não procede, porque, nem
A Lueta está ganhando diuheiro
do governo e nem é novo aquelle
sen modo de pensar Editorial

sr. Belizario Tavora fosse presi* identieo publicámos ha tres annnos
dente do Ceará, voltou sabbado

tico Consultório—Rua Cel. José ultimo pelas columnas do jornal
Saboya—Acceita chamados paTa do padre Leopoldo, a ferir a v*-
o interior.

R~TMaN0EL MARINHO-Me*
dico, operador e especialis-

Ia em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Lh

MA—Medico e operados—
Pratica todas as suas operações
sem dor e éém doróformio—Re
sidencia Cámocira e aceita cha-
mados para toda a zona.,

R DELMIRCFlVOLIVEIRÁ
—medico e operador—ex-

ames microscópicos de san*
gue, escarros fozes, urinas,
ej;c.—GRANJA—CEARA'. 

iR JUVENCIO DE ANDRA-D1 DE—CiRürqiIo Dentista.
—Longa pratiòa adquirida ná
Europa.—Praça Menino Deus.

¦*_**•»» i ¦ mtm 
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f2yRlLIMA FlLHÕ-^eiRUBOiio
v ,1 Déiítibta—Todo trabalho
ojncernente à sua arte, pelosmethodos mais modernos—Rua
vel. Joaquim Ribeiro.
i \R. F. PONTK-Advoqadò—
\ P Civil crime e commercio —

] ^raça dà MVrüòca.
•") R CARVALHO JÚNIOR—
i.J Delegado be Policia da
Capital—Encarrega se dé acom-
pòhhar o andamento de causas
eiveis e commeiciaes perante õ
Tribunal da Relação—Residência
Kua 24 de Maio» 49^

BACHAREL 
ÀNT0NÍ0""aI>

RELIO DE MENEZES—
advogado. Resi dencia-rGranja

MMELLO~M\RAL- 
Advo

» gado—Acceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Beneuicto.

ARISTIPES 
BA,RRBTO-*-Gom-

meíciaes ,e Cíveis na zona
da Serra Grande § nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
8. Benedicto.

PENSÃO 
FAMILIAR— de D.

Toinha Silva—Optimas ac*»
cbmodações, cosmhu de primeira,
asseio e pontualidade. Acceitam-
ke pensionistas. Preços módicos.
(^THEUS-CEARAJ
VjOTEL DO 

"5^fE^*¥és7av

fl riada e farta, cosinha as
seiada e hyg;ienica—Rua Cel*,
tisítííjiello. (oáii-ro commercial)
bond' á porta.

lha e gasta tecla da excommunhao
t\'A Lueta,—do que tem feito a
sua delenda Carthago,—simples-
mente por que esta. impulsionada
pelo amor á aegunda parte do De
calogo Christio, ousou, com o des-
assombro que a caracteriza, pleitear
um beneficio para a humanidade.

Bem fundamento e sem bases para
destruir as nossas tristes verdades
em torno da anarchia reinante na
reunião dos corpos para a cons ei*
tuição da familia, e dando bxpansfto
ao veso ruim que trouxe do naoibo,
de torcer o pensamento daquelles a
qnem contesta, gritou aos quatro
âmbitos da cidade qne aquillo era
um insulto aos cathollcos, um alto
desrespeito ao chrlstian ismo e poz
ém pratica o caooeto de pleitear
uma excommunhao para *\JLucta e,
éxtianhando a elastioidade da pa-
ciência da auetoridade competente
para o fazer, ajfcírraa que já o esta-
mos pela opinião publica, oomo se
esta podeese ser aferida pela meia
duzia de tavorinos que com elle
priva e que não nos perdoam a
energia com que verbéranios ob seus
erros e crimes.

Já dissemos uma Vez ao padre
do jornal, ou ao jornal do padre
Leopoldo, que a A Lueta nfto é,
absolutamente passiva de uma ex-
communhão justa, por isso que
nunca combateu o oatholicismo e'P
que ha feito neste assumpto, tem
sido se bater por què o mesmo
seja pregado e praticado com .á.
mesma pureza com que foi fundado'
pelo Divino Martyr do Golgàt$a,
o qual, no caso em espécie, isto ê,
conhecendo as nossas leis. e os cos-
tumes contrários a ellas da maioria
do nosso povo, nfto deitaria abso*
lutamente a behç&o núpcial nos
qne nfto estivessem legalmente liga -
dos pelos laços oivis que regem
as regalias e obrigaçõèB terrenas da
familia, a fim de qüe 

"mais Uma vez
se realizasse a philosophia bíblica
de dar a Deus o que è de Deus e
a Cezar o que é de Cezar.

Leia quem quizer, sem os óculos
do jesuitismo, ( o incriminado edi
torial d'A Lueta, que o nosso con'

. tendòr na sua deslealdade tresleu;
• f sopese as palavras todas nelle con'

tidas; meça-lhe com imparcialidade
o alcance dos periodos tristes mais
verdadeiros; analyse lhe o fundo,
sem preocupação com a forma e
verá que não atacamos o catholi
cismo e nem ao menos condmenamos
o casamento religioso e, pelo con-

atráz e como nem o jornal dos pa
dres, e nem os padres do jornal,
já ent&o existentes, nada contesta-
ram, é lógico que se ha novidade
de sentimentos hoje, oom certeza
não ê da nossa parte.

Absolutamente nfto foi amor á
Bepublica qúe noi inspirou aquelle
editorial e sim amor ao próximo,
que muito vem sendo prejudicado
com a anarchia do casamento. Foi
porque assistimos contristados, num
inquerito qualquer, ou no alista-
mento eleitoral, figurar como sol-
teiro» homens que se consideram oa-
sados, porque effertivãmente casa-
ram religiosamente. Foi porque nos
revolta vêr diariamente tógistrados
no civil, como filhosnaturaes, ore*
ancas, cujos pães se consideram
legitimamente unidos pelo sacra-
mento da Egreja. Foi porque não
d raro ver~se o acervo de alguém
ir parar ás mãos de patentes afãs
tados e do próprio Estado, deixando
viuva e órfãos na miséria, porque
ignorantes, coitados, n&o houve
qnem lhes dissesse que o casamento

Ingratidão aos revelarites áerviços da
èx-pwQciJza do Brazil ao seu Paiz,
úoaximó áo Ceará.

A requerimento do sócio tenente
João Gomes, oa acta da ultima ses
são do Circulo Catholico foi Insérto
um voto de pesar pelo passamento
da Augusta Princesa

HA 
charutos SUERDIECK para

todos os preços e gostos, e,
alcancedor esse motivo estão

po rico e do pobre.
ao

o eentennario
O sr. coronel Henrique Rodri-

gues de Albuquerque, Prefeito Mu-
nicipal, recebeu os seguintes tele-.
grammas, de Fortaleza.

«Rogo finesa acolher « prestar
todo apoio e auxílios Raymundo
Pinto, eocirre.gado pelos governos
estadual % federal colher minereos
e produetos para a Exposição. Es-
tando retardada minha viagem, pe-
ço ordeneis providenciar sentido ob-
ter-produetos agrícolas e industiiaes,
rendas labyrinthos, artefactos e cu-
riosidades para a exposição, de
modo quando ahi chegar encontre
mostruarios pro mp tos. Nesta data
i-emett! circulares sellos e um officio
e espero tudo fareis de me cio a dar
òondigua apresentação nosso Estado.
Gordiaea saudações e agradecimento.-_, -j rn- VV_M.v.^w m ** vm »_. \M 
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religioso só, nfto era bastante para Ananias Serpa—Delegado no Ceará...„—  ..„ ASm^i-t.— ,.~ sua prole.' Fortaleza, 12—Urgindo providenassegurar os direitos de
Foi porque, finalmente, as leis do
Paiz dfto dheito a se arrancar por
órfãos dos braços dos pães, os filhos
dos casaes unidos apenas pelos la-
ços eclesiásticos.

Foi por tudo isto que lançámos
aquelle artigo—que o nosso inimigo
rancoroso e perverso qtiiz perverter
para nos prejudicar e de qualquer
forma alcançou os seus ãhé; e

mais ainda, fez crescer a
ogerisa da plebe ao caSaiÜento ei-
vil e consequentemente **gr**var a
8ituaçto da mesma. G
ilpê )fóirque p léiteátíiòs o betiléíicio

dos pobres e ignorantes, somos "pas-
sivo de excommunhfto, se a Se^u-
rança da Egreja de Sobral depende
da nossa excommunhao, que'nós
excommungaem, mas pelo amor de
Deus nfto continuem a lançar o sa*
cramento do matrimônio nós qüe
nfto estiVerem legalmente unidos
pelo casamento civil, porque isto
6 um mal a constituição da familia,
e absolutamente nfto se compadece
còm os altruisticos princípios do
Christianismo.

DeoliHdo Barreto Lima
13—12 -921.

EUCLIDES 
RIBEIRO—ag-i

mekbos acceita chamados paia medição de terras, em qualijuer ponto da zona-^Re^idencia fcrario» até aolicitàníps aò Estado que
—S. Benedicto.

CASA 
SM ART ia Èvèràldò

Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padaria^—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe_são—quartos cônfor-
trveis, mesa variada e farta. Pa-
üuria—Especialidade em sodas

o reconhecesse legal para todos os
effeitos

O nosso gratuito inimigo, porem,
que nfte perde vasa para apontar
aos eatholicos a nossa tenda de
trabalho como mm attentado á re*
ligifto, ao envez de fazer coro com*
nosco por que fossem harmonizados
os direito e segurança da familia na

?ni2SP ' etC* Êmreg8S D0 celebraçfto do casamento, numa eodomictlfo.

BROTOSPaulo AbagI^—Ac
veada na Casa IsMla.

Livj-o db verbos dv
a

tiraàade 3colüninas, sem lógica, sem
verdade e sem mérito, insuflou o
mundo catholico oontra nós, como

A toda pessoa que por pobreza do
sangue^ não assimile bem os alimen*-
tos, recomraehda-se a Emulsão de Scott
que se impõe pela riqueza de suas
propriedades nutritivas.

Chamamos âttènçio | para o novo
vidro grande que contém mais Emulsão
do qüe dois vidros pequenos e curta
menos 

'èhT>pTòporçftò.

EXÉQUIAS
A 14 do corrente 'foram celebra

das na Oathedral desta cidade so^
lemnes exéquias pelo tr^gessimo dia
do pa.°.samento da Princpza Izabel,
a Bedemptpra, sp 'do offic.ánte o
exmo. sr. Bspo Diocesano.

cia para a collecta e ácquisição de
produetos industriaes, agricola e
obras de todo gênero *p%ra exjiosi-
ção centenário, venho solicitar vos-
so prestigioso concurso antes minha
cshegadfii ahi, que será breve, afim
conseguirdes produetos toda espe*
cie mostruarios figurarem no certa
men forma estarem promptos até
Fevereiro, Uma cousa vós peço en-
carecidamente de accôrdo excellen-
tissioio presidente Estado, é'que
obtenha abundantes specimens de
rendas, labyrinthos trabalhos agu-
lhas prendas domestica? para figu
rarem numa sala especial dedicada
Senhora Epitacio Pessoa offerecida
pela mulher cearense de todos os
municípios Estado nesse sentido em-
pregareis os próprios recursos do
município. Convindo tarèie énco-
raènda obras raras labyrinthos -en-
das podendo 

'entrega ser feita 'até
Março ou no uVáKiiho fim Abril.
Conto quando ahi chegar encobtrar
alguma çpusa reunida, í**eío correio
remetti officio, circulares e sellos.
Certo do vosso precioso concurso e
do povo desse muriíeipio apresento-
vos córdeaes Saudações, (a) Ananias
Serpa.—Delegado do Ceará.

A nm filial da "A Ctpltil", •* S. fitli
" ¦* * —-¦ m ¦ m,i ¦ ¦

"A Capital" que jà contava aqui
no Rio, uma filial, a "Casa Yankee",
—Avenida, esq. Ouvidor—tem tam-
bem agora uma filial em São Paulo,
inaugurada no dia Io. do corrente
mer.

O novo departamento d'"A Capi»
tal'', que recebeu a mesma deno-
minaçãò da Casa Matriz, está loca-
lizado oo Triângulo—ppr excellen-
cia o ponto commercial da Paúlicéa
•^-oa roa Direita, esquina São
Bento.

j A inauguração dT"A Capital", em
S. Paulo, constituiu o «assumpto
do dia'' da culta sociedade paulistana
tendo estado presentes aquella so«
lenoidade famílias e cavalheiros da
mais alta representação,

A nova filial d"*A Capital" \üí«
tallada com requintado luxo e arte,
possue externamente sete bellissimat
vitrines, ornadas de custosos es^e»
lhos de crystal para exposição de
seus fino-i artigos, tendo interna-*
mente vários mostruarios dispostos
com o mais acceoteado bom gosto.
f 

''A Capital", em S. Paulo, espe»
cialixa-se ein artigos finos para ho»
mens, perfumarias e roupas para 

'

meninos, achando-se apparelhada
para attender á sua clientela com o
que de melhor p-òduz o mundo in-
dustrial

Os irmãos Souza Carvalho, nos-
sos patrícios, tão distinctos pela sua
actividade e tino cor.mercial, têm
sido muitn felicitados por mais esta
sua iniciativa, digna, sem duvida,
de todos os applausos,
[Do «Correio da Manhã» do Rio.]

A PO'S uma suceulenta refeição
torna-se imprescindível um

suceulento charuto 8UERDIECK.

QUAL È A MAIS BELLA MULHER 00 BRAZIL ?

Assistimos, penalizados, a escassez
istosspiri.o de mlLgiosidaio po* Ida assistência,© que revela uma alta I cheia de produetos interessantes.

Deferindo a solicitação dos tele-
grammas acima, o sr. coronel Hen-*
rique Rodrigues, está se esforçando
na organização dos mostruarios e
solicita por nosso intermédio 0 coo-
curso do ^publico sübralense, no
sentido de lhe "ser enviado qualquerobjáHto digno lde figurar na grandeExposição com que o Paiz vae fes«
tejár o l°v cehteriàrlo da soa eman-»-
cipação politica.

Ocioso será encarecer ao culto
povo sobralensè o Váíòr das exposi
ções como vehiculo de propagandadas riquezas naturaes de um paiz e
portanto confiamos que todos concor»
rerãocom o seu valioso au'xil o, afim
de que sejam conhecidos lá fora
todos oh produetos da nossa flora
privilegiada e da nossa industria

Ainda hontem registrávamos des-
vanecidos a offerta valiosa da Com*
panhia de Grandes Hotels Centraes,
offerecendo à mais bella mulher do
Brazil, de accôrdo com o resultado
do concurso que ora promovem -a
A NOITE e a"Revista da Semana",
am todo o paiz,, deus mezes de hos*
pedagem no ''Magnífico Hotel" ou
duas apólices federaes.

Hoje ainda considerávamos a slg.
nificação daquellá offerta, o seu ai-
cance altamente patriótico, quandooutra não menos Valiosae de egual
signifi-ação, veia sürprehender-nas.
qual a íiüe nos átf&bám de fazer os"Transportes Marítimos do Estado*',
em preciosa carta datada de hontem,(mas que só hoje nos chegou ás mão&.

De conformidade com os dizeres da
alludida missiva, a grande compa**
nhia de navegação portugneza, porintermédio de sua agencia geral do
Brazil, offerece à brasileira queobtiver o primeiro logar no concur*-*
so de belleza, a ser apurado até 1?
dé Setembro do anno próximo, um
dos melhores camarotez de primeira'classe de seus navio», feciíitatido-lhe,
à's8Ím, um passeio à Europa.

' Foi 'nestes termos que o sr. cápr*
tão de fragata Pedro Vieira judice
Biker, agente, geral doB* TraospÒrtéz
Mariiimos do.Estado Portuguez, se
dirigiu ao director da A 'NOITE,
fàzenido-lhe offerta de tanta valia, e
que bem serve para que se evidencie
mais uma vez a importância sem par,
pelo seu lado social, do cohciirso
em qne vivem tão empenhada» a
A NOITE e a "Revista da Semana":''Transportes Maridos do.Çat&dç

J ILEGÍVEL
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•—Agencia Geral no Bras 1- Rio de
Janeiro, 14 de Outubro de 1921—
Exmo. Sr. Irineu Marinho. Tendo o
jornal a A NOITE, de que V. Exe.
ó digníssimo director, e a ''Revista
da Semana", resolvido abrir um
concurso para classificarem qual ô
a mulher mais bella do Brazil, em
nome dos /'Transportes Marítimos
do Estado Portuguez'' tenho o pra-
zer de communicar a V. Exe. que
ficará á disposição da senhora, cias-
sificada em primeiro logar, um dos
melhores camarotes de primeira
classe dos nossos navios, para poder
fazer uma viagem á Europa e assim
os portuguezes, hespanhoes, france
zes, belga e allemães terão o prazer
de poder admirar a mulher mais
bella do Brazil. Sou, com a máxima
consideração, de V. Exe, Afct. Vr.
Obr.—0 agente geral, Joaquim Pe-
dro Vieira Judice B.ker, capitão de
fragata".

(Da 
"A Noite'' do Rio)

E' este o resulta-lo nté hoje co-
nhecido do concurso local por nós
aberto, attendendo a solicitação que
uos foi feita pelos promotores do
interessante inquérito :
Luziinba Mendes 77 votos
Antoníoa Figueiredo 65 »
Mariquinha A Fonseca 65 >
Julia Liberato 60 >
Celeoina Borges 49 »
Noemé Mendes Parente 47 »
Dalva Ponte 36 >
Alayde Aragão 21 >
Maríinha Pompeu .26 »
Lucy Saboya 22 »
iímil aninha Pompei 20 »
Mimosa Alverne 14 >
Míriam Deinetrio 14 »
Angelita Mendes 14 »
Maria Alzira Soares 11 »
Mme. Abigail F.Gomes 11 »
Laís Pompeu »
Amalia Gondim Lins >
Chiquinha Rodrigues »
Margarida Figueiredo »
Nenem Sanford »
Antonietta Monte Parente «
Guaracy Mendes »
Ernestina Moura »
Amalia Rodrigues »
Mme. Odette Sousa »
Pepita Albuquerque »
Diana Mendes >
Mar.a Nazareth Vianna «
Parentinha Mende6 »
Rosalina Mendes »
Adalgiza Araujo <
Nair Severino Duarte »
Helena Rangei d
Maria Elisa F. Gom çs »

A votação será encerrada no dia
25 de Di-zambio e a apuração geral
feita por nma commissão deinteilec-
tuae.3, .que naturalmente depurará
muitos do • votos já publicados, por
causa de duplicatas e oatras irregu I
laridades.

No dia 1 de Janeiro será publica
do o resultado Fíoal.

rente e demais funcionários, quedia « dia vão impondo o Banco à
confiança do publico, que em breve
ha de comprehender qne dinheiro
é uma coisa que não deve paralysare o Banco ô o melhor vehiculo da
Sna movimentação.

Congratulamo-nos som os sobra*
lenses pelo edificante progresso do
Banco de Credito Agrícola de So-
bral.

QUEM 
faz experiência de um

charuto SÜERDIECK torna-se
um consumidor immediatamente, da-
da a superioridade do artigo

AÇUDE SILVA
0 dr. Thomé Frota, esforçado

chefe da secção de açudagem na
zona norte do Estado, acaba de
submetter á mais dura prova de ve-
iocidade e resistência o automóvel
Ford.

S. s. partiu desta cidade e por
diversos caminhos nunca dantes
navegada senão por cavallos, fez o
seguinte itinerário : Massapê, Palma,
açude Silva, Várzea da Volta, Frei-
xelrinhas. Mocambo, estrada de ro»
dagem Ibiapina e Sobral. Fes todo
este longo percurso, deixando por
essea envios sertões o cheiro do pro-
gresso esparxido pelo motor Ford e
ao que nos informou não estragou
siquer uma câmara de ar e nem
outras peças do automóvel.

Nesta viagem teve o dr. Thomè
oceasião de fazer exame no pro-
jectado açude Siiva e delle trouxe a
melhor impressão. Ouvimos do es •
forçado chefe da secção de açuda-
gem, que o açude Silva, pela ferti-»
lidade dos terrenos adjacentes, pelas
optimas e naturaes condições da
sua bacia, se impõe á preferencia de
qualquer autro local nesta zona
para um grande açude, avaliando a
sua cubagem superior a um bilhão
de metros. Garantiu-nos s. s, queem circumstaociado reiatorio à cha
fia do Distrtcio, vae encarecer a
construcção do referido açude e
suppõe que serão tomadas na devi-
da conta as optimas vantagens quese offerecém.

DIVERSAS
No Rio, o nego iaote Antônio Car-,

valho, aua esposa e filhos através-
sando a iua Visconde de Itauna,
foram colhidos por um bond, que
vinha em disparada, Morreu logo
um filho do sr. Antônio Carvalho
e a sua esposa. O infeliz s commer-
ciante acha-.se em estado gravissi-
mo, bem como um sen ontro fi-
Ihinho de sete annos.

À policia, com muito custo, evi-
tou que o povo lynchasse o motor-
neiro do bonde causador do desastre.

0 senador Lauro Muller declarou
ser mais que impossível o appare* Deiedores'"põr'tüuíos
cimento de um terceiro candidato ^ cobraa«aá presidência da Republica, pois Letras a cobrar de

Banco de Credito Agrieola de Sobral
( SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA )

Fundado a 8 de Janeiro de 492Í
-MKDK BM §OBK4L-r»lUl —
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DB RESERVA

269:2001000
96:610$000
2:68Q$000

B^Ii&flrCOTK cm «O de Setembro dc, ltt»i

ACTIVO PASSIVO
Accionistas 172:590^000 CAPITAL 269:20Ô$000
Letras descontadas 273:165$330 Credores por tituios
C/corréntes garantidas 127:364$740: caucionados 261:7800390
Valores caucionados, 124:707g860.Tituios redescontados 126:000$000

124:683$280
isto seria um verdadeir
para a Nação.

desastre conta «-.lheia 61:1620960
Letrasa cobrar em caução 49:632$240
Tituios do Banco
Ordenados
Despesas Geraes
Juros

Declararam-se em greve os ope-
rarios que trabalhavam nas obras
da exposição do próximo Gente*
nario, em virtude da diminuição de Porresnondentes
salários e da falu de pagamento. MovejgPe utencilios

_T ,., , , _ Materiaes de escriptorioNo Club de roupas a prestações Estampi|hagda; Alfaiataria Moderna, toram p^e telegrammascon emplado o n, 30, da 1 • serie. Rf,r(mheciuie5tos
pertenceaie ao i>r. José Eduardo ç^lXACavalcante, e o n. 28 da 2.* serie,.; __

Antônio Gentil.

20:O00$00O
5:147$C00
4:320$í)70
3:102$480
3:008$63d
2:779$5C0
1887$300
512$330
186$030
528000

1:6548370

C/corrente sem juros 103.7218750
Credores por títulos i

cobrança 91:4218880
C/correntes com juros 78:88^8^20
Descontos 16:5550980
Contas a praso fixo 12:0260700
Tituios descontados em

cobrança
commissões
Fundo de reserva

8:7768730
4:9108270
2:680$000

975:95588201
Sobral, 14 de Dezembro de 1921.

DECLARAÇÃO
— ¦ ¦

José Aprigio Leitão, mudando
se de Camocim para esta cidade,
ha dois mezes, declara ao publico e
fo commercio em geral, qne d'ora
em diante assignar-se'A Josô Apri
gio de Araujo Leitão (2—?

Sobral, 12 de Dezembro de 1921
José Aprigio de Araujo Leitão

O ÉDEN

pertencente ao sr.

0 dr, Epilacio Pessoa sinccioaou ;a resolução do Congresso, criando.
tres tribunaes rogionaes no território j
nacional. ..{. ^m^m^m-mm,.-»»,»»-.»»»,.»..»»»,»».»-»^^

Na Câmara Federal está sobrem para diaputar a prima&ia de quantos
mesa, um projeoto criando o slis* houveram.este anno.
tamento eleitoral das mulheres suio« j CASAMENTOS
reg de 2l annoi. , . I //v xJ^m^mBa^mmT.

— IO nosso amigo Armando Machado,
\ ra -x , j 

"Vi 
* j o*^ Coelho* participou*noa que a 30 doA Capitania do Porto do Rio, pwgadJ 0Fontrac^u ^..Uto em Tara-fixou o praso de 90 diai para -e- boriJi com t formosa senhorita Joanita

rem retirados do fandó do nar tor de Hollanda Mello, diteefa filha do
dos os navios e respectivas cargas sr. coronel Salustiano de Mello, de
submersos uas águas territoriaes do s»udosa memória.
Brazi Gratos, desejamos felicidade aos

Findo esse praso, oa navios e car- vanturosos noivos. ,
gas que se nãe retirarem pastarão 

'¦ 
,.. VIAJANTES

ao dominio do Estado. j àooIBpanhildo de sua exma. família,,_ acha-se nesta cidade, onde veiu passarPelo Demerara, entrado hont»m a3 festas de Anno Bora o nosso presidoueste porto, regressaram ao Brasil amigo coronel Julio Lima Rodrigues,
cerca de 500 pescadores, qne haviam A Estiveram nesta cidade os nossos

975:9558820

Oriano Mendes—Geteat*.
Luit Lyra Pmóà—Contador'.

amigos Quirino Rodrgues e Eliseo
Aguiar, commerciantes em Cariré.

,% De Carnahubal, estiveram nesta
cidade os nossos bons amigos capitão

zendoqueos banqueiros de bicho {^ôa^a Cosu^0 
* J°S° BaptÍSt*

deitado o nosso paiz não se confo;
mando com a lei da naturalização.

Telegrapham de Porto Alegre dí.

foram victimas de um plano que lhes
custou cerca de 40 contos. Trouxe nos pessoalmente a sua

visita de dospedidaj por ter de seguir

OS 
charutos da Fabrica SUER-

DIEK. têm a vantagem de cou-
seVvar sempre o seu aroma agra-
d a vel.

Banco Agrícola
Marcha de vento em popa, num

progresso que excede a previsãomais optimista o movimento do
Banco de Credito Agrieola de So
bral, em tão bôa hora fundado
nesta cidade, graças a persistência e
bôa vontade do sr, Oriano Mendes,
seu actual gerente.

Para sa verificar a verdade desta
asçerção, não se carece de uma
estreita,.cpnyivencia.com o Banco e
nem siquer um exame- nos seus hU;
vros, nao. Basta considerar-se que o
seu primeiro balancete mensal pu-bljcado aceusou um movimento de
20Ô contos de reis,' o 2°. de 400,
o 3°. de 600, o 4°. de 800 e ao quenos informam, já hoje com menos
de um anno de funecionamento. o
movimento mensal attiugiu a perto
de 1.800 contos de reis.

Nem outra coisa se podia esperar
da honesta actividade d) aeu ge»

Graças á pertinácia do nosso amigo
Manoel Vergniaud, Sobral dispõe hoje
ds um 3entro de recreação egual aos
melhores da Fortaleza O Éden, à
prsça do Rosário, em local aprasivel,
dispondo de uma fabrica de golo e um
serviço perfeito de botequim e Hlha-
resj tudo em dependências apropria*
das e hygienicas, está se transforman-
do para Sobral o que a praça do
Ferreira é para Fortaleza. Uluminado
à luz electrica, contando( 2 bilhares,
20 e tantas bancas redondas de mar.»
more e mais de 100 cadeiras^ o esta-
belecimento dos snrs M. Vergniaud
<& Filho, atrahe às tardinhas e às
noites a saborearem o seu delicioso
sorvete crescido números de famílias.

Aò lado do Éden, está sendo cons-
truido um predio apropriado para a
installação do cinema daquella mesma
firma e que actualmente funeciona no
theatro S João.

O publico sobralense não deve, pois,regatear o seu apoio material e moral
ao Éden, a fim de quo possamosdispor de uma casa, como aquella a
que fazem jus os nossos foros de
cidade civilzada* "

40 COMMERCIO
M. Messias, retirando-se tempo-

rariamente desta cidade, avisa aos
seus clientes que fica encarregado
dos seus negócios commerciaes o sr.
Vicente Gomes da Ponte,* a quem
deferiu plenos poderes por procura-
ção bastante, 3—3

No dia 30 chegou ali ura telegram- p»ra a Parahyba, para onde arranjou
ma do Rio dizendo que o prêmio a sua remoção, o sr. dr Amarante
maior da Loteria Federei coubera Netto, hábil engenheiro oi vil, que
ao numero 25 200, justamente ultimamente servia cpmo auxiliar na
numero cujos gtupo, desena e centena wcç*0 de Açudagem do norte do Es-
melhor estavam carregados. tado. Gratos pela gentileza, dezeja*

r\ l . B mos-lhe feliz vspgemOs banqueiros pagaram os prêmios M A naann*„" m„„, .ri ; r e» A A negócios commerciaes, estevemas. dias depois averiguaram que ügeiramentS nesta cidade o nosso arai-tinham sido enganados, conhecendo g0 Francisco Sabino Pessoa da Costa,o verdadeiro numero premiado, que
foi 3.?4i. ;;, "¦" 

—-
. 0 plano foi combioado com gente |U| f\ W CTI Q J°a<iuim De-

do Telegrapho Nacional, cujo diri- lfl \J V L. IO metrio. reti-
g9nte abriu inquérito. , rando-sé para o sul do Estado,

com a sna família, vende, apre
Foi considerada fraudulenta a fal- ço convidativo, os seus moveis,

len:ía dos srs. Rodrigues Leão que têm apenas 6 mezes de uso.
Comp do Rio. Entre outros constam os moveis

—Foi decretada a fallencia dos de : uma mobília, 9 peças, um
srs. Américo Ney & Qòtap.—impor* par de colúmnas,' portachapôo,
tante firma assucareira, cujo passivo mesinha de centro, cama, guar-
monta a cerca de mil contos. da-roupa, lavatorio de alcova,

guarda-louça, mesa de jantar, etc.

FUMAR 
charntos SÜKRDIECK A A ver„e tr?lar„ com ° mesmo

significa ter BOM GOSTO. * Pra«a Senado. Figueira. (1-3)

Jlegisto Social
ANNIVERSARI ANTES

> II I II I ¦ ¦ I i - I MB

. A 19, as gentis senhoritas Amélia de
?lmetda Cialdini e Quininha Ibyapina
da Silva. I

SARAUS *
A nota elegante da nossa vida sooial

nos festejos de fim de anno, nom cer*
tesa vae ser dada pelo club dos Demo-
cratas com a su» brilhante partidamarcada para o dia 31 distei. A julgar
pela animação e actividade que reina
no seio da egrégia corporação, pode-
mos affirmar quo esta sarau se prepara

Pensamentos!
i ¦ ¦ ¦> i.i

Felizes ai pessoas que vivem «sprrin-
do» nio pesando as outras e morrem
«sorrindo» aem este peso.'Maia rale um amigo legal do queum parente eontra • Lei.*.. £$ PA6E*

SOLICITADAS
**""" ¦¦¦*¦«¦ —— ¦ ¦¦¦¦ .¦!¦»!¦!¦¦!¦ —,. ,„„, m

Constando nesta cidade qúe» os Síay
Aguiar «fe Comp: de Tyanguà, achan>so
em péssimas condições financeiras, . o
Snr. É'riuo de Paiva Motta, represen-
tante dos Srs. Pnilomenò Gomes A
Filho, trausmittiram lhe ura telegram*
mi communicando o facto; tendo em
resposta recebido um cabal desmenti*
do, que para o conhecimento do pu*blies e especialmente do commercitf*
abaixo transcrevemos, E\. digno .... da
lastima que indivíduos sem conheci-
mento das condições de firmas «ora*
merciaes; se encarreguem de propalartão nefasto boato» que pode acarretar
sérios e graves prejuízos.Eis o telegramma :

Tyanguà, 30/11/21.—BatüritÔ —So-
bral.-—Nào tem fundamento boatos,
podemos garantir nossa casa optimascondições. Agradecemos sua attitude o
pedimos publicar este imprensa, $au-dsçõos,*—Aguiar. < ^ ij>

CONSTRUCÇAO DO AÇUDE 5
FORQUILHA

Para organização da escripta
desta commissão aviso aos inte-
ressados que se está procedendoo recolhimonto de guias miúdas,
em troca de guias geraes; tísíè^
recolhimento terá o prazo má-
ximo atô 31 de Dezembro .cor-
rente, ficando sem valor dessa
data em diante as guias miúdas
que por ventura venham appat.
recer. (5—2/5
(a) João 3apttsta Demeirio de Souza

Encarregado aa Commissão ~

LEGÍVEL
L

11A Saúde da Mulher 1
. ' ;^á.-^'^'V;V^^' .""I....:

e • awlHr Remédio I
para todas as Doenças jdo Utero e doe Qvarios 11
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ANEMIA
Ràckitismo, Pallidez, Chlorose, e

demais manifestações da
Pobreza do Sangue

!»«. i
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Emulsão ie Scott
í-f--

«ss*;

$£Í~

1

B.:?»::

lé-se tomar com inteira
anca devido ás suas qualidades
|iu|ritÍYas ^ey reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalecei
o organismo inteiro. É alimen-
toe remédio ap mesmo tempo.

João Capote de Paula . 102$000
Antônio Pedro Bezerra 31 $000
Galdino de Lyra Pessoa 31 $000
José Maria Linhares 46$000
Antonino Craveiro Pilho 15$000
Augusto de Castro e Silva 12$000
Josô Nelson Frota 22$00Q
Viuva Borges & Filho 102$Ò00
Raymundoda Donozor Costa 31 $000
Fenelon Alves Pereira 3l$000
Francisco Ribeiro de Paiva 21 $000
Josíô de Araujo í- 31 $000
Antônio E. de Vasconcellos 21§000
Josô Euclydes Feijão 31 $000
José Dias de Paula 31#000
Domingos Ferreira 21 $000
Thomaz Pinto 21 $000
Waldemar Cavalcante 21$000
F. Petronilho O. Coelho 22$000
Josó Adarias Soares 12$000
Autonio Ferreira Nascimento 12$000
Eurico Silva 12$000

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral, 2 da Dezembto de 1921.

Deolinda Barreto Lima
Secretario

EDITAES

540

ilflpl.MUNICIPAL

5Jm3P\

serra Meruoca.—P*gue-se pela verba
Despesas Eventuaes. *

EDITAL \
Hasta publica

De ordem do cidadão Henrique Ro-
drigues de Albuqu3rqu9, Prefeito Mu-
nicipal, faço publico para o conheci-
mento de quem interessar possa, que
às 12 horas do dia 26 do corrente, no
salão da Prefeitura, serão postos em
hasta publica o rendimento dos im-
postos de cargas, expostos à (renda na
area-urbana e de lanlgero, suino e
caprino abatidos para o consumo pu
blico, bem como o fornecimento de
agua e luz As prisões e quartel Quem
dezejar licitar na referida hasta publi-
oa deverá habilitar» se oom anteceden-
cia, mediante um requerimento ao
Prefeito Municipal, instruído com um

Expediente das 12 as 14 horas de todo
?íp*.:*r os dias úteis

AdmihibtraçIo do oidadIo
¦ Hbnbiqub Ro d biques x: D'Aí.BÜQCníRQOE.

EXPEDIENTE DQ DIA 8
Petição de.Maurfciii Ferreira reque-

relido IicéiiçY para abrir á catacumba
iy^t5>xitio .cemiterioS. Jòsé.^-Deferido*
T ÈXpEDIEfíTÈ DO DIA 9: j. __  
IpiSg^e®^ de Aritohiò 'Guariguazi 

itt^do^I^eoreVriã^líurse acha
di Frota, pedindo attestado de . como j quite8 oom os cotrQ3 muniCipaeS4 Não
è agricultor neste mumoipioi—Attesto 

jSQrã0 tomados.os lanços de quem não
afflrmativagente estiver assim habilitado e nem os in-

EXPEDIENTE DO DlA 10 feriores a 3:000*000 para o imposto
Foi expedido ura alvará da licença <de carga, 2:500$000 para o de suino,

a José Lyra Pessoa. mVV lanigero e caprino e superior a. . . . \.
Si EXPEDIENTE DO DIA 12 1:(XX)$000 para o fornecimento de

Officio do procurador requisitando agua e Iuz às pris5ôs é quartel. N
dois livros de talões para arcreadação aoto da arrematação pagar ào arre
Jo imposto, de rez abatida, e para mat.ante, alem dos emolumentos da
arrecadar o aluguel das bancas do SÇCPQtana, a quart8 parte do preço da
¦^^á^níKOTÔ^nn1^^?/61 •" ar™ natação e do restante assinará

EXPEDIÇNTE DO DIA 14 s.treis promissor^ com fladores,
Gonta de Edesio Pereira Lopes, na[se assim exigir 0 prefeito, em quan-

quantia de 5$000> da reoonduçao de;lÍM egUaes evenciveis nos prinreirosuma machina de folear formiga.-Pa ;dldS uteis dos mezeS de Abril, Julho
gUò-Se peía'verba Conservação dos pre } e Outubro do anno vindolro.
prtos municipaes. _ i secretaria da Prefeitura Munici pa..—For expedido um alvará de licença lde sãbrali 15 de Dezembro de 1921
a Luw Liberai de Carvalho ,para uma • Deolindo Barreto Lima—Secretario.
reconstrucção à rua do Oriente. j

Idem a Antônio Lino de Menezes, EDITAL
idem; idem»

I EXPEDIENTE DO DIA 15
da turma de

Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
meida, Escrivão privativo de cae
rrentos de Sobral, çtc.
Em meo. carto'io, nesta cidade

de Sobral, me., toi apresentado hoje
petiçãc em que pedem certidão de
habilitação para casamento civil, Jo-
sô Vicente de Mello e Antonia Ça-
valcaote <\e Aragãor-elle brazileiro.
solteiro, natural deste termo e re-
eidente no logar Açude, filho legi-
gitimo de Vi ieote Jacintho de Meilo
e de Lourença de Mello e Silva; e
ella braziieira, solteira, natural
deste termo e filha legitima de Jqão
Ximenes Cavalcante e de Thereza
Cavalcante Guimarães» Apresenta*
ram documentos exigidos. Quem
souber de algum impedimentos, ac
cu ;e o o aforma da lei.

Sobral, 13 de Dezembro de Wl.
O Escrivão

Autonio Joaquim Rodrigues .Almeida

Antônio Joaquim, Rodrigues.de Al;
meida, escrivão privativo de ca-
samenios de Sobral, etc.
Pelo sr. Ernesto Nicomedes Pon-

tes, bratileire_, solteiro, residente
neste termo, filio legitimo de fran -
cisco Ernesto Pontes e de Caotidia
Parente Pontes—e nascido a 12 de
Setembro de 1895—e dona Thereza
Ribeiro da Silva—braziieira, sol-
teira, natural deste termo e resi-
dente em Pirambebas, nascida a 24
de Dezembro de 190?—me foram
apresentados petição e documentos
requerendo habilitação para o seu
casamento civii. Quem souber de
algum impedimento, accose-o sob
as penas âà lei.

Sobral, 13 de Detembfo de 1921
O Escrivão

Antônio Joaquim Rodrigues Almeidi

Folha de pagamento

Míchel ZeVaCO—Os celebres
òmances, ''Borgia" — Triboulet —
'Fausta'» — Buridan —"Pateo dos

Milagres'» e outros.
Vende se na Itatiaya. 4—4

Estrada de Rodagem de Sobra! a Ibiapína
AVISO

A direcção deata Estrada avisa
a todos os interessados, que esta
COMMISSÃO será extineta atô 31
do corrente. Assim, só poderão ser
acceitas qualquer reclamação, ind m-
nisação, coijtds,. ete., alè 25 do

acorrente, impceterivelmente. !
í Os snrs. possuidores dè guies de

De ordem do sr. Prefeito Mun|-j pagamento e antigos vales, deverão
cipal, por mais convido os cidadãos tambem ató áquella data. substitu-

Qual a mulher mais bella do BrozÜ ?

Votada .„... _

Uaéerota ..:. _...._ ' .._....
/

m- ' ' mm ''- ¦ ¦ n i—i im i

H»fe

Credito Mutuo Predial
AucUrisada a funecionar e íiscalisada pelo /

ioierno; Federal ú
Carta patente n. 266 Uf

Convidamos os nossos distinctos|C
prestamistas a virem contribuir»
para o 2° sorteio de Dezembro, al
realizar-se no dia 19. ; ,^:;^,f^

Os que nfto estiverem quites, 
''

não terão direito ao prêmio ^2
Sede:Praça Senador Figueira n.34 i

Sobral, 16 de Dezembro de 19?1 >i
p. ?. de CHWES & Cia. ||Erico de Paiva, Motta w

1
'Á

OqUE DIZ A IMPORTANTE REVIST A
Unâo harmaceutjca

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Ha productos, que a despei-
to de sua composição nâo
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi-
damente popularizado pelos
seus optimos resultados. Está
neste numero o VANADI0L,
que a dispeito de ser uma
formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or-
ganismos enfraquecidos To«
nico excellente dotado de um
sabor agradável ao paladar o
VANaDIOL, tem conquista,
do, na classe dos preparados
nacionaes um logar de des-
taque, por merecimento.

Recommendamol-o aos col-
legas estabelecidos no interi-
or, para que tenham em seus
estabelecimentos esse prepa-
rado, que tão bem reputado
é nesta capital, pelos eajcel-
lentes resultados produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Brazil, Argentina
e Europa.

DEPOIS 
do café, um charuto bom

é uma delicia. E nfto ba cha-
rutos deliciosos que não sejam SUr

RP..KERDIECK.

¦f jmXpSfS—^^^M^^^^^a^mwP^fyí ''$tB**SSS9mmmmW

^yWOL'isjlr'^a^Cfcs'ma ~-*^Í&ZnKfÊÍmmmr

Uma familia inteira curada com •
"ELIXIR DE INHAME» :'

S. Thomaz de Aquino, 3 de Outubra
de 1927

Illmo. Sr. Ji Goularte Machado.
Rio de Janeiro

Tenho o praser de eommunicar a V.
S que eu tendo uma numerosa familia
e todos nós padecendo horrivelmente
de diversos encomodos conseqüências
de fraqnesa do sangue e outros encomo-
dos conseqüência de fraquesa do san*
gue * ontros encommodos e jà tendo
gasto muito dinheiro com diversas phar
mscias e não tendo resultado, entío
boa hora me apresentou o seu repree
sentante Sr. José Justiniano de Araujo
me offerecendo o Maravilhoso tElixir de
inhame Goulart, vosso preparado que
com minha familia fiz uso do Elixir e
hoje eu e minha familia nos achamos
completamente curados e fortes.

Faço esta em agradecimento e a bem
da humanidade soffredora

Agradecid.) podendo V. S. fazer uso
desta como Ibe c nvier que é a pura
verdade.

Sou^ com estima de, V. S.
Amo» At to. Glog. .

(a) João Francisco Ferreira Martins.
Firma reconhecida pelo'tabelião AU

varo de Almeida' de S. Thomas de A-
quino.

Junto lhe, envio o meu retraefo.
Deposito' cr venda na Drogaria

Guimarães.

s-

Pri. ^ --.1... . , , . J .abaixo arrolados a virem a
eongrwçlO da ^estrjda ,de rod^em CQradorÍ4l.; djJ; Prefeitura- Municipal
de Mernooa, na Ia. quinzena deste - r
meti .—Visto. -

Officio do presidente da Gamara
oommunicando que designou o dia . 16
do fluente para a ' installação da 2a.
sessão ordinária da Gamifra Municipal.

pagar as licenças do exercício a
findar-se, sendo no dis 1 de janeiro
próximo accresc!das da multa da
lei-ercobradas "judicialmente a de
todo aquelle que persistir, como atê

Gonta do agente-flscal de 3o Antônio- aqui, em não fazer amigavelmente o
na ^üar$|ÍU>?^
a eónstrüciífc-de um-Surrai para ma-Lp0Cjdonio Carneiro 31$000
Udoiro municip«l.-P;gue.se pela ver- Autonio E,lèas Vascoric lios 31$000

«*iii&. ÍIl auantia de 81000 sua nor* i Galdino de-Lyra Pessoa 31$000
eeuUfem »ob 41$000; aFr^oidadòs ni

i <

il~os por guias geraes sem o que
nào se poderá lazer o respectivo pa*
gamento. 

". , '

Para facilitar o pagamento, os
srs. possuidores de diversas guias
geraes, poderão substituil-as por
uma só até áquella data. .
^Ibíípina, 12 de Dezembro de 1921

7 José Corte* Sigaiêi
Eogeiíheiro-chefe da Commissão.

APO'S 
uma succulenta refeiçfto"". 

torhá se impresjcindivel um
Bucculento charuto BUERDIBCK.

TACCF Rouquidão, Bronchíte, Resfríados, Tóssc" UOòL — das crianças, Catharro, Asthma, —
-4 U§ae °'

Gifajl^EhlA
OUoeipa Juniot?

omsEMPRÈ" "Qrindelia.OlheiraJuniov
A VENDA EM QUALQUER PH ARM Ar IA E DROGARIA

?>

Ú. m. xJ®?- :-JÍV<i

LE6IV EL
'C.\-T' í> ^
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ELffiRIIEMDuOKE CAMAS DO PHARMACEUTICO- BERNÂHUü CALDAS
«I*í*ste poderoso remédio sempreem plena revolução
1| diariamente uma verdadeira evolução ho tratamento

. .,, p syphilis pelas curas que opera. Não hft um os
doente que não se restabeleça prontamente pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se v*e dos seguintes:

.#______ ___.

__¦______.
jM m*. ¦

_H ¦ '

___¦ _n^_cxliÉÍ-^^^l I

Bg____! ___r

^^B *J^v
^Çj K8SiBí__kCvj-_______I W\W^r

«H

Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919
lllmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito q' me achava sofren-
dò de perigosas manifestações syphüiti-
cas, com acasso rh6umaticos, que nem
sobnefáslam suportar muitas dores co-
•mo priva-r-me do trabalho quu.si sompre
em ta?s condições sem esperanças He
cura, porque já havia tomado improtí-
cuamente' grande numero de medica
mentos muno precónisados para o c8s.;>
usoi o vosso ELIXIR Dlí MURÜRE*
CvLDaS, consegu ndo restabelecer
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Fellicitando me pela
excellente acção do vosso produeto,
confesso-me positivamente grato pelo
beneficio que do mesmo recebi, pelo
que a esta façc juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
sp isto vos convier. 0 m elevada esti
ma e consideração, subscrevo níe Am*
Obro.—Virgílio A. Pinheiro.. .,

*m

i

Alzira Almeida
lllmo. Sn. Phaímáceutico Bernardo

Caldas—Corn a presente cumpro o der
ver de scíentificar-Uie qae nie achava
soffrendo de perigosas manifestaçõ sy*
phdíticastaes c "mo ulcerasém diversas
partes áy corpo e. tomando 3 vidros do
seu maravilhoso «Elx r de Mururé Cal-
dfts» aclv> me completsmflrUe boa E'
úm prod. gi'» o vosso remédio. Poderá
d;.c publi. idnde a e-ta.

Vossa serva muito atta,
Alzira Almeida

(MoráJjÒra » ru-» dos Bw queiras n>
10 em S Luiz do Maranhão )

Maranhão, Penulva, 5 de Maio
de 1919,

Illmó. Snr. Pharmaceutico ;'Be'r-
nardo Caldas S. Luiz. JCo.ii ni maior satisfação vféoho
cjjmpri| o dever, de que não m^
r/ogt. qpuero communicar-lhe quèSoffria |ia muito de rheumatarfò
de fundo especifico muiío antes

qué me trasiaia a vida em verda**'
dèiro soffrimento.

Nesse estado, ja tenho usada
muitos outros remédios spm re»
sültado, tomei o seu Elixir de Mu-
rurè, cura prompta e radical com
o uso de lim vidro apenas Assim
restabeltàcído, e positivamente
frato, véhhò offerecer o meulfe-
traio a este testemunho, -^ue pu-dera pubífcar-cs, se assim o qui»ser.

Sou coihx eMev. da estima e c<Én -
sidera'ào. ÍJk V S Ago. Cr» Ol>r°,

. .¦ Luiz Messias Muniz
(íkipòrta n te co m m erc i an te)

#*í-alquer informes com o noW>
ag&ü-fe Viuva Silveira Borges &Fílfronesta cidade a praça Séha-
dor Peneira n. 41.
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Banco de Credito Agrícola
SOBRAL

fm constiiiDos Ipi
BKBffiSf**' -r\mmitr3SE)SR&*'
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$OCO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 me/es—7 %Praso maior—taxas convençionaes de accôrdo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz, mediante módica commissão

Encarrega-se de cobransas de saques
&^^&^&\m\^^&©&&«*¦«•*$!
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exclusivamente a deliciosa

1_€@B__I
aguardente de fruetas, 3peritivo estomacal e de

paladar agradabilis^imo da

Fabrica Crat_h*eti$i__8B
DE

«^KATJIKIT* CKAMA'
A' venda em todas as tabernas e botequins (18)

góff re do utero quem quer, porque
REGULADOR PEDBOSA

DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o uuioo remédio que cura radicalmente : Leucorrouhèa

Flores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrhagia I
Corrimentos antigos pu recentes* Menstruações dolorosas, sus-
pensão das monstruações, Anemia. Chlorose, etc. E' infalveL

Depositários ;—J. & Lia., "Pharmacia Conceição" Rua
Qswaldo Cruz, 43—Maranhão.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

OsCoipprimidos Pieard., formula <1o
cielèbre Piof. francez D Ed. Pícardr
são uma combinação scíentiflca dia
vários produetos vísgòtaés, agentes áò-'
tüvos 'ão systhema n«rvoso e genitahapresentados numa fôrma tSo concena
liada e assimilável aue os estômagos
mais fracos os digerem com facdidade,
produzem

BESWLTADOS IMMEDIATOS...
na falta de vitalidade, debilidade genital em edade avançada,, perda par-ciai Ou total da potência sexual^ perdssreminaes nocturnas, fraquesa cerebral,
esgotamento nervoso e physico4 e neu •
s/astheniav Seus ingredientes sãò innof
fensivosc e os resulta los sempre segu-
rose permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogarias-, e nesta mdade na
drogaria Guimarães. Único depositário;
Oscar A. Villafane. Quitanda 50» 2Q,
Rio de Janeiro. i)

BRI unia caderneta de «de-
positos populares» no Banco

dé Credito Agrícola de Sobral,
dèposi'ando pequenas quantias,n juros dk 6% cípitalisados
denírò de breve té tapo tereís üití^a
boa reservia acumulada.

FIBR3GA GAX1AS
^è*^ftJIi.A DE FUMO% E CIGARROS DEum

% (wjpfi iraportaiite dof Noite *tô BralliS
àEmbaixadtjry, «Telephone». tpé de Anio>,€Centenari<e muitas'Outras marcas com áctíóftá^ó ^M5toÍtío ò BtêzíI

MMeriMipwu iofa a cm/ec^wvdèi cigarros
o»

dm IA,:

Jòafttiiíi José Oaítetr
1 SOBRAL -SEAM'

¦¦ I B ^^b Bfl I ™ 
^L9 I ¦ I ^^1 .* I XmkW WkU I *_¦'_! 1.—- íBa*" | ~^^|' M',

-Lomb.rlcol
"jflccoub"
O mais prompto o

•ffieiz eapeoifico còn*
tra a* LÓitttirigák,
vèrmt* de Opllação
e danu-ia aaraaiUa ia-
teattaaaa.

Purgafívo vegetei, s*eve • Inoffehslve.
Uns vidra cantem daaa para aa adulta

ms pata $ «rlançat.

DCNTIÇUO DUS CRIANÇAS
r«i «fpsTtctr «

,, pe«TlÇftO [jsem
JLl sòffrimratet, TOR-
•W T/IL«ce « ca«ardfl

«a criança». Tacltita
^^^^^ A a Dif estda, «tra e

i jí^ ^^JtfítPfmS* **,'ta °* <ie**"<s*h>*
I ^y^dmVÍvimW ** Ciioma°o • la-

^Pfn» f? tistínos, Didrrkika
I fardes, Emmaijreciiaento, Rnemla ete.
I IÍ* veada im todas a» pharmacias c droflarídi

Me Arisiáo Jaccoud
JL& PRIBÜROO - RIO DÉ jfANEIRO ..jÀ
^*^-~- ¦- ¦ ¦' 

. i, 
* i i ii ¦¦ \trr*

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário A derson M. •

Cavalcante—Granja
, ,/i % 'UÇ: ,r.ii,ji-ij:t J-;: ;
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possuídos do r>W&k,T )Reatamento as a tas auetoridades do fistado, reclamaram contra oabsurdo da tnhut-ação e esperam que o il jurado sr. dr. Jústitíianòde Serpa, reconhecerá a justeza d*s reflexões addúzidas óãb»
ÈSgP 

1W?tesH 8***W»'o» sem Propósitos de rebeldia, aconselhamínsistentemene aos a£en$esT rcceíedores, ;vendedores e deposita-nos dos Wmhí da VaBRICa, CAXIAS,, no Ceará, que nâopaguem o imposto cst^bel;ecido na tabeliã B do orçamento vi_?_.nt« 
'

Imlif. tf»» e qua .e «lio Xmo" 
°em8cSm

08 executivos da fazép^ do Estado, pois. os/reciamantes p^eitea-r*o pos tribunaes a iiríproprieJa<ie da tributação e a illegalidadedqs processos executorios. " -15-""™
Importador, depositário e agente neste Estado ?
Z- Álvaro de lastro LôrfeVà.

SUÓ.AGENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PòRtÒ DE CÀMÒtlik

- /
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FIL! Ã ES

Sede~S>LLUlZ-MARANHAO
Auclorisada a íiincdonar e fiàcalisáda. pejo' Govereo Federal êsMs

em Manáos, Theresina, Pará, Fortalesa Recile,
Híò de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato.

Prêmios distribuídos e pagos psla matriz até 4 de Junlo de 1921
Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas)
CAPITAL KEALISÜDO

NOVSL
•íí

440:092$SDti
42:400$000
55:00ü|00«um

E§tà conhecida e acreditada sociedade com séde em ^S. Luiz
A^iiiMéSRffll'^»&â%»í^èJitfftiyFS^1* cidade, abriu uma serie de

sorteios denominada PLANO it, devidamente iegalisàdo
e fiscalizado pel8 Governo Federal, correndo cada

sócio com a pequena quantia de UM MIL
HEIS. para um premio dé'RisI(5.-d60JW—umá vez completa a seríè ou sejam

\'; ¦'¦;- Rs. 10.-GOO$000--m;é£Ísaes, visto
.r destribuir dois prêmios, cnjds

sorteios sé realisarão nòs
dias 5 e 19 de cada mez

Jóia (.uma sò vez) 2éooo
Cotribuicào para cada sorteio ISooo

HABILITAI VOS II »ABÍLÍ-FAIVOS'M
Prçcisa-se de Agentes Copdi^õès v^tâjoiijíllj&ài
Pròèpectos, instrucções e regulamentos com o gerente daMial

KH1CO »K PAITÃMOTTi20 Praça Senador mPimèira^-SÜBRAL
- -

LEGÍVEL w-
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